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%$)4/2)!,

0LANO฀-ACIONAL฀DE฀3AÞDE฀-ENTAL฀����฀n฀����

3TEINER฀NO฀AUGE฀DO฀MOVIMENTO฀ANTIPSIQUIÉTRICO�฀ADVOGOU฀EM฀"ERKELEY�฀
QUE฀A฀PSIQUIATRIA฀Ï฀UMA฀hACTIVIDADE฀POLÓTICAv�

“(…) quando uma pessoa domina e oprime outra, um participante neutro, 

especialmente quando é visto como autoridade, torna-se um tutor da 

dominação e a índole da sua actividade torna-se essencialmente política e 

opressiva” (1, p. 3).

“(…) toda a perturbação psiquiatricamente diagnosticada, a menos que 

tenha uma clara origem orgânica, é uma forma de alienação (…). Alienação 

é o resultado duma opressão da qual o oprimido não se dá conta por que 

tem estado enganado e tem uma falsa consciência. (…) Opressão + engano = 

alienação. Opressão + consciencialização = raiva (1, p. 5).

/฀LEMA�฀PARA฀A฀ALA฀RADICAL฀DA฀PSIQUIATRIA�฀CONTINUA฀A฀SER฀hSAÞDE฀MENTAL฀
Ï฀REVOLU¥ÎO�฀REVOLU¥ÎO฀Ï฀SAÞDE฀MENTALv�

"ASAGLIA฀FEZ฀APROVAR�฀ANOS฀MAIS฀TARDE฀�����	�฀PELO฀0ARLAMENTO฀ITALIANO฀
A฀CÏLEBRE฀,EI฀���฀QUE฀DESMANTELOU฀AS฀ESTRUTURAS฀PSIQUIÉTRICAS฀ITALIANAS�฀
-UITO฀ SE฀ TEM฀ ESCRITO฀ SOBRE฀ AS฀ CONSEQUÐNCIAS฀ A฀ CURTO฀ E฀ A฀ LONGO฀ PRAZO�฀
"ENEFÓCIOS฀E฀PREJUÓZOS฀TÐM฀SIDO฀BEM฀DISSECADOS�

Basaglia foi na sua juventude preso por actividades políticas. Anos 

mais tarde quando dirigiu o hospital psiquiátrico de Gorizia encontrou 

“encarcerados” os doentes mentais e iniciou a sua devolução à liberdade, tout 

court. Quem quisesse podia ir para uma espécie de fórum (como se designa 

na actualidade um setting ocupacional) (2).

5M฀DOS฀hBENEFÓCIOSv฀Ï฀O฀ACTUAL฀h0LANO฀.ACIONAL฀DE฀3AÞDE฀-ENTAL฀����฀
n฀����v฀ ��฀ ��	฀EVIDENCIADO฀NOS฀OBJECTIVOS�฀PARA฀OS฀SEUS฀AUTORES�฀3E฀BEM฀
QUE฀SEJA฀A฀LONGA฀DISTÊNCIA฀TEMPORAL฀ESTAMOS฀PERANTE฀O฀ESSENCIAL฀DA฀,EI฀
����฀&ALA
SE฀EM฀hDIREITOS฀HUMANOSv฀MAS฀NÎO฀DA฀PROMO¥ÎO฀DA฀REALIZA¥ÎO฀
PESSOAL�฀DA฀SATISFA¥ÎO฀COMUNITÉRIA�฀DA฀FELICIDADE฀n฀COMO฀A฀0SICOLOGIA฀DA฀
3AÞDE฀ ULTIMAMENTE฀ TEM฀ CHAMADO฀ A฀ ATEN¥ÎO�฀ /S฀ RESTANTES฀ OBJECTIVOS฀
DIZEM฀ RESPEITO฀ AO฀ QUE฀ NOS฀ %5!�฀ ANOS฀ ���฀ SE฀ CONCEPTUALIZOU฀ COMO฀
“community organizing”, EM฀QUE฀O฀CONTROLO฀DAS฀INSTITUI¥ÜES฀ERA฀PERTEN¥A฀
DOS฀ UTENTES�฀ COM฀ OUTROS฀ settings฀ DE฀ AC¥ÎO฀ E฀ ALTERNATIVAS฀ TERAPÐUTICAS฀
RADICAIS�

1 - A partir daqui referido como “Plano Nacional”.



%฀CONTINUA
SE฀A฀ENFERMAR฀DOS฀ERROS฀JÉ฀NESSA฀ALTURA฀APONTADOS฀PERANTE฀
OS฀PROBLEMAS฀SOCIAIS�฀COMUNITÉRIOS฀E฀FAMILIARES฀QUE฀SURGIRAM฀AO฀CERCEAR฀
A฀ ASSISTÐNCIA�฀ 0OBREZA�฀ DELINQUÐNCIA�฀ PROBLEMAS฀ DE฀ hSEM
ABRIGOv�฀
PROMISCUIDADE�฀ VIOLÐNCIA฀ SOCIAL�฀ CRONIlCA¥ÎO฀ DE฀ ESTADOS฀ PATOLØGICOS�฀
ORGÊNICOS฀ E฀ PSÓQUICOS฀ n฀ O฀ QUE฀ EM฀ )TÉLIA฀ IMEDIATAMENTE฀ ACONTECEU�฀ !฀
QUALIDADE฀ DOS฀ SERVI¥OS฀ BAIXOU฀ A฀ NÓVEIS฀ NUNCA฀ ANTES฀ VISTOS�฀ %M฀ PROL฀ DA฀
hREVOLU¥ÎO฀DA฀SAÞDE฀MENTALv�

Na Alemanha perguntava-se ironicamente se ainda seriam necessárias 

camas para os doentes mentais. Em Portugal pergunta-se agora se “a 

revolução vai continuar”. A violência social, a pobreza, o fenómeno “sem-

abrigo” continuam a aumentar. Que falta para o bem-estar das populações? 

Mais reformas no papel sem curar dos seus anseios? Os políticos já não estão 

a curar dos seus?

)SSO฀ POR฀ QUE฀ SE฀ ENTENDEU฀ QUE฀ A฀ DOEN¥A฀ MENTAL฀ ERA฀ UM฀ PROBLEMA฀
POLÓTICO�฀/S฀ACTUAIS฀ESTUDOS฀GENÏTICOS฀NÎO฀DERAM฀RAZÎO฀A฀ESTE฀PRESSUPOSTO฀
IDEOLØGICO�

Steiner terá salvaguardado este importante “pormenor” quando disse 

“a menos que tenha uma clara origem orgânica” – mas estaria a pensar em 

quadros sintomáticos (exógenos). Este não é um “pormenor”, pertence ao 

todo “saúde” da condição humana – bios, psique e espírito.

Saúde é o fundo onde a pessoa identifica e realiza aspirações, satisfaz 

anseios, modifica o meio.

.ÎO฀SE฀TEM฀PROMOVIDO฀PARA฀OS฀DOENTES฀COM฀A฀PECULIAR฀FORMA฀PSÓQUICA฀
DE฀ENFERMAR฀O฀SEU฀LUGAR฀NA฀SOCIEDADE฀ATENDENDO฀ÌS฀SUAS฀CARACTERÓSTICAS฀
PESSOAIS฀E฀SOCIAIS฀n฀COMO฀TODOS฀DESEJAMOS�

0ARA฀ISSO�฀TORNA
SE฀NECESSÉRIO฀ INTENSIVAR฀AC¥ÜES฀DE฀0EDAGOGIA฀3OCIAL฀
E฀#OMUNITÉRIA�฀-AS฀EM฀TEMPOS฀DE฀CRISE฀PARA฀QUE฀SERVEM฀POETAS�฀#OMO฀
(ÚLDERLIN฀PERGUNTAVA฀REPORTANDO
SE฀Ì฀GUERRA�

Nós próprios, em 1975, abrimos as portas duma enfermaria de crónicos 

no Hospital do Conde de Ferreira, praticando o pressuposto da integração 

pessoal passar pela integração social. Mas antes foi feita formação a médicos, 

enfermeiros, assistentes sociais, psicólogos, terapeutas ocupacionais, 

auxiliares de acção médica, administrativos que colaboravam ou trabalhavam 

no Serviço promovendo-se a Comunidade Terapêutica assente em princípios 

e expressa em formas (4).

4ORNA
SE฀NECESSÉRIO฀MODIlCAR฀O฀ESTEREØTIPO฀DO฀DOENTE฀MENTAL฀��	�



4ORNA
SE฀ NECESSÉRIO฀ FOMENTAR฀ ESTUDOS฀ EPIDEMIOLØGICOS฀ DA฀ ACTUAL฀
SITUA¥ÎO฀ n฀ CONHECER฀ NÎO฀ SØ฀ AS฀ REAIS฀ NECESSIDADES฀ MAS฀ TAMBÏM฀ OS฀
INTERESSES฀DAS฀COMUNIDADES฀AFECTADAS�

Distinguir sociedade de comunidade é essencial pela confusão que gera 

no domínio das acções a tomar (como a contece no “Plano Nacional”). Já a 

isso nos referimos nesta Revista seguindo as ideias de F. Tönnies.

4ORNA
SE฀ NECESSÉRIO฀ REORIENTA¥ÜES฀ VOCACIONAIS฀ ESPECÓlCAS฀ DOS฀
DOENTES฀ PSICØTICOS฀ E฀ AJUSTADAS฀ FORMA¥ÜES฀ PROlSSIONAIS฀ E฀ NÎO฀ PSEUDO

OCUPA¥ÎO฀EM฀FØRUNS฀QUE฀GASTAM฀DINHEIRO฀EM฀MATÏRIA฀E฀EM฀TÏCNICOS฀QUE฀
hENSINAMv฀ACTIVIDADES฀SEM฀APLICA¥ÎO฀NA฀SOCIEDADE฀DE฀PRODU¥ÎO฀�COMO฀
DIZIA฀-ARCUSE	�

4ORNA
SE฀ NECESSÉRIO฀ QUOTAS฀ DE฀ CONTRATOS฀ PARA฀ OS฀ ESTES฀ DOENTES฀ EM฀
GRANDES฀EMPRESAS฀MESMO฀QUE฀SE฀TENHA฀DE฀CONTRAPOR฀BENEFÓCIOS฀lSCAIS�

Qual a empregabilidade das pessoas afectas de doença mental?

4ORNA
SE฀ NECESSÉRIO฀ INTERVEN¥ÎO฀ IMEDIATA฀ E฀ ElCAZ฀ EM฀ SITUA¥ÜES฀ DE฀
CRISE�

Dando atenção aos excluídos sociais e a outras conhecidas situações de 

risco.

4ORNA
SE฀ NECESSÉRIO฀ FORMA¥ÎO฀ AOS฀ AGENTES฀ DA฀ !UTORIDADE฀ DE฀ 3AÞDE�฀
AGENTES฀DE฀ENSINO�฀AUTARCAS�฀TÏCNICOS฀DA฀3EGURAN¥A฀3OCIAL�฀AUTORIDADES฀
POLICIAIS฀E฀MESMO฀MAGISTRADOS�

A Saúde Mental faz parte integrante da Saúde Pública – como dizia o nosso 

professor Gonçalves de Azevedo no Curso de Medicina Sanitária ministrado 

no Porto para a carreira de Saúde Pública. Mas, questiona-se, o que tem sido 

feito neste campo pelas Autoridades de Saúde?

4ORNA
SE฀NECESSÉRIO฀LEGISLA¥ÎO฀APROPRIADA฀Ì฀PREVEN¥ÎO฀E฀PROTEC¥ÎO฀DA฀
SAÞDE฀E฀NÎO฀SØ฀PARA฀INTERNAMENTOS฀COMPULSIVOS฀�A฀QUE฀SE฀CHAMOU฀POR฀
ANTONOMÉSIA฀LEI฀DE฀SAÞDE฀MENTAL	�

/฀h0LANO฀ .ACIONALv฀ APRESENTA฀ ASPECTOS฀ RELEVANTES฀ E฀ BOAS฀ INTEN¥ÜES฀
APESAR฀ DE฀ INDElNI¥ÜES฀ �COMO฀ A฀ DE฀hDOENTES฀ DIFÓCEISv	�฀ RECORRÐNCIAS฀ DE฀
TEMAS฀ �TALVEZ฀ POR฀ PRESSA฀ EM฀ O฀ DAR฀ POR฀ CONCLUÓDO	�฀ FALTA฀ DE฀ ÐNFASE฀ EM฀
MEDIDAS฀COMUNITÉRIAS฀IMPEDITIVAS฀DA฀CONTINUA¥ÎO฀DO฀SOFRIMENTO฀Ì฀CUSTA฀
DO฀REALCE฀EM฀MEDIDAS฀REORGANIZATIVAS฀DA฀GESTÎO฀DE฀SERVI¥OS�฀POUCO฀RIGOR฀
NA฀DESCRIMINA¥ÎO฀DE฀VALORES�฀PRINCÓPIOS฀E฀FORMAS฀DE฀AC¥ÎO�฀



!฀0SIQUIATRIA฀#ONSILIAR�,IGA¥ÎO฀�#,	฀NOS฀#UIDADOS฀DE฀3AÞDE฀0RIMÉRIOS฀
ESTÉ฀ CONTEMPLADA฀ NO฀ h0LANO฀ .ACIONALv�฀ -AS฀ CONTINUARÉ฀ A฀ SER฀ A฀ lLHA฀
ENJEITADA฀DA฀CHAMADA฀PSIQUIATRIA฀DE฀LIGA¥ÎO฀HOSPITALAR฀POIS฀Ï฀NECESSÉRIO฀
estar฀ E฀ NÎO฀ TÎO฀ SØ฀ hCONTACTARv�฀ 5M฀ PSIQUIATRA฀ #,฀ TERÉ฀ A฀ SEU฀ CARGO฀ A฀
RESPONSABILIDADE฀ PROlSSIONAL฀ DOS฀ #ENTROS฀ DE฀ 3AÞDE฀ OU฀ 5NIDADES฀ DE฀
3AÞDE฀&AMILIAR฀DE฀DADA฀ÉREA฀GEODEMOGRÉlCA�฀%฀TERÉ฀DE฀estar presente฀A฀
PEDIDO฀DO฀MÏDICO฀DE฀FAMÓLIA฀NA฀CONSULTA฀DE฀DADO฀DOENTE�฀#OMO฀TÐM฀FEITO฀
OS฀PSIQUIATRAS฀FORMADOS฀PELO฀'RUPO฀0ORTUGUÐS฀DE฀0SIQUIATRIA฀#ONSILIAR�
,IGA¥ÎO฀ E฀ 0SICOSSOMÉTICA฀ E฀ CUJO฀ TESTEMUNHO฀ TEM฀ VINDO฀ A฀ PÞBLICO฀ NAS฀
PÉGINAS฀DESTA฀2EVISTA�

/฀h0LANO฀.ACIONAL฀DE฀3AÞDE฀-ENTAL฀����฀n฀����v฀Ï฀UM฀PLANO฀POLÓTICO฀
FAZENDO฀ JUS฀ Ì฀ ALA฀ RADICAL฀ DA฀ ANTIPSIQUIATRIA��฀ %SPEREMOS฀ �AINDA฀ VAI฀ SER฀
POSTO฀A฀CONSULTA฀PÞBLICA�	฀QUE฀PASSE฀ALÏM฀DAS฀BOAS฀INTEN¥ÜES�

Guimarães Lopes

"IBLIOGRAlA

(1) Steiner, C. (1971). Radical Psychiatry – Principles. In J. Agel “The Radical Therapist. New York: Ballantine. 

(2) Basaglia, Franco (1981). Scritti: Vol.1: 1953-1968: Dalla psichiatria fenomenologica all’esperienza di 

Gorizia. Turin: Einaudi

(3) Coordenação Nacional para a Saúde Mental (2008). Plano Nacional de Saúde Mental 2007 – 2016 – 

resumo executivo. Lisboa: Ministério da Saúde, Alto Comissário da Saúde, Coordenação Nacional para a Saúde 

Mental.

(4) Guimarães Lopes (1991). Comunidade Terapêutica. 124 (2020) 312 – 316.

(5) Guimarães Lopes & Cabral, Afonso (1972). Estereótipo do Doente Mental. O Médico, 62 (1069): 524 – 

531.

2 - O Professor Barahona Fernandes falava da anti-má-psiquiatria…




